


 

A Prefeitura Municipal de Uberaba, por meio da Secretaria de 

Desenvolvimento Social - SEDS, através do Centropop - Abordagem Social, 

realizou pesquisa de campo com instrumental de pesquisa semiestruturado, com 

pessoas que se encontram em situação e/ou vivência de rua, bem como 

migrante itinerante.  

A pesquisa foi de realizada por técnicos  das equipes  do Centropop - 

Centro de Referência Especializado para a População em Situação de Rua, do 

Serviço de Abordagem Social, das Casas de Acolhimento Institucional, Casa de 

Passagem, Unidade de Acolhimento ao Migrante.  

Foi realizada sob os eixos norteadores da atenção ofertada no serviço do 

SUAS: ética e respeito à dignidade; diversidade e não discriminação; 

especialização e qualificação no atendimento; promoção do acesso a direitos 

socioassistenciais; mobilização e participação social; trabalho executado em 

rede; e reconhecimento da relação do grupo com a cidade e sua realidade 

territorial.  

Através do diagnóstico foi possível identificar os principais espaços ocupados 

pelo grupo e pelas condições de ocupação, além de garantir a qualidade e 

continuidade das ações dos dispositivos direcionados ao atendimento 

especializado à população de rua no município.  

Após a análise dos dados, o número aproximado de pessoas em situação 

de rua no município, foi de 286 pessoas, os entrevistados foram questionados 

quanto ao perfil e estilo de vida dessa parcela da sociedade. Vale ressaltar, que 

destes, um universo de 17 pessoas não quiseram participar da pesquisa e se 

recursaram a responder o questionário, sendo assim, pudemos computá-los 

apenas sobre o sexo e região que se encontrava.  

 

PERIODO DE REALIZAÇÃO DO DIAGNÓSTICO: 01/07 à 08/08 2022. 

 

Abaixo o condensado dos dados obtidos com a pesquisa: 

 

 

 

  



 

SEXO 

Para basear o perfil quanto à orientação sexual, obteve-se a quantidade 

expressiva de 268 homens, 16 mulheres e 2 transsexuais. 

 

 

IDADE   

Relacionado à idade dos entrevistados,  125 pessoas com idade entre 18 anos 

e 39 anos, 135 pessoas de 40 a 59 anos e 13 com 60 anos ou mais.  
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RAÇA E ETNIA  

 

No que tange à raça e etnia, a maioria se apresentou como branco, sendo 

estes 91, negros foram 77, pardos 90 pessoas, 1 com descendência indígena e 

10 pessoas não responderam. 

 

 

NATURALIDADE 

Quanto à cidade de nascimento dos entrevistados, 116 são nascidos em 

Uberaba, identificou-se 28 itinerantes de passagem pela cidade, há 2 

estrangeiros oriundos da Venezuela, 10 não responderam e o restante vindo 

para o município para sua instalação permanente, que predominou entre 

pessoas que estão entre um ano e mais de trinta anos na cidade. 

 

  

91, 34%

77, 29%

90, 33%

1, 0% 10, 4%

Branco Negro Pardo Indigena Não respondeu

43%

42%

10%

1%

4%

Uberabense Outros Municipios Itinerante Imigrantes Não responderam



ESCOLARIDADE 

Quanto ao nível de escolaridade dos entrevistados, a maioria, sendo 147 

possuem ensino fundamental, 21 foram apenas alfabetizados, 65 concluíram o 

ensino médio, 13 não sabem ler ou escrever e 7 tiveram experiência de nível 

superior. 

 

 

MOTIVAÇÃO 

Entrevistados sobre os motivos de estarem em situação de rua, em sua 

maior parte relataram ser devido ao rompimento de vínculos familiares, estes 

representam 90. Outros 23 se referiram ao rompimento de vinculo familiar em 

associação com o uso de drogas. Para 11 dos entrevistados, a motivação para 

viver nas ruas é o uso de drogas. 03 deles alegaram motivos diversos. 
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LOCAIS DE PERMANÊNCIA 

 

Dos lugares/pontos onde costumam permanecer quando em situação de 

rua,  46 usuários citaram o Terminal Rodoviário, 28 citaram a Região Central 

da cidade e o Bairro São Benedito,  27 usuários citaram a região  do Bairro Boa 

Vista e adjacências e 27 citaram o bairro Uberaba I. 

37 usuários citaram o bairro Abadia, Gameleira e Leblon. 

Dos entrevistados, 51 responderam locais variados ou sem local fixo 

e 89 não informaram o local mais comum de permanência. 
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SERVIÇOS 

 

No que tange  os serviços públicos por onde acessaram atendimento, 208 

usuários mencionaram  os serviços abaixo: 

 

208 usuários mencionaram Abordagem Social. 

123 mencionaram o Centropop.   

  73 mencionaram os CRAS. 

  23 mencionaram CREAs. 

  92 usuários mencionaram o CAPsAD. 

  15 mencionaram  o Consultório na Rua. 
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SERVIÇO DE ACOLHIMENTO INSTITUCIONAL 

 

Além dos serviços citados anteriormente, há casos em que os 

entrevistados foram encaminhados para Casas de Acolhimento, que  são 

cofinanciados pelo CMAS/FMAS, possuindo parceria com a PMU/SEDS.  

Dos entrevistados, 173 pessoas estão em acolhimento nessas unidades. 
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BENEFICIÁRIOS DOS PROGRAMAS ASSISTENCIAIS  

 

De 269 pessoas em situação de rua que responderam à entrevista, 60% 

não informou se é beneficiário de algum dos programas de redistribuição de 

renda e combate à desigualdade social.  

Dos 40% restantes que responderam 28% é beneficiário do Programa 

Auxílio Brasil, 7% beneficiário do BPC, 3% recebe aposentadoria ou pensão, 2% 

Auxilio Doença.  
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COMORBIDADES 

 

Em relação a doença ou comorbidade, 77 entrevistados declararam 

apresentar algum problema de saúde, 30 relataram não ter qualquer 

enfermidade e 162 não sabem ou não quiseram responder.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A presente pesquisa por se tratar de um mapeamento do perfil das 

pessoas em situação de rua e suas condições no território está em constante 

movimento. O diagnóstico produzido pela pesquisa permite enriquecer o debate 

acerca da população em situação de rua em Uberaba.  

Com a pesquisa foi possível considerar a realidade local em suas 

especificidades, garantindo visibilidade para as condições regiões de maior 

concentração e necessidade de atendimento sistematizado, além de pontuar o 

serviço que é ofertado e sua efetividade no fenômeno da situação de rua.  

Deste modo, o diagnóstico contribui para a qualificação do serviço 

prestado pela política de assistência social para a população de rua, orientando 

adequadamente nossas ações para, assim sendo, garantir proteção as pessoas 

em condição de vulnerabilidade e risco social. 

 

 

Karla Fernanda Monteiro 

Gerente Centropop 
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